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RESUMO:  A atenção à saúde emociona l  do ser humano deve estar foca l izad a  em q ua lquer  c i rcunstância do seu 
desenvolvimento, necessitando de  enfoque especia l  no momento de adoecimento do ind iv iduo ,  po is ,  nessa circunstância ,  
vemos surg i r  frag i l i dade ,  medo ,  desconforto e ans iedade,  comuns  na situação de  hospi ta l ização. Apresentamos uma 
experiência da uti l i zação do  grupo como estratég ia  na intervenção j u nto a pacientes i nternados em c l ín ica médica,  com 
vistas a imp lementação do  cu idado  emociona l .  Mostramos a trajetória do grupo ,  pontuando as características do traba lho 
com essa cl iente la ,  s ina l izando suas pecu l iar idades.  A experiência nos perm ite afi rmar  que  o grupo é u m  instrumento de 
grande va l ia  para o enfermeiro no p lanejamento de sua intervenção para esse t ipo d e  paciente, oferecendo caminhos para 
o cu idado emociona l .  Requer, no entanto, preparo específico do profiss ional  e domín io  da d inâmica grupal como forma de  
melhor aproveitar os  "fatores curativos" do grupo.  
PALAVRAS-CHAVE:  cu idado emociona l ,  i ntervenção de enfermagem , grupo operativo 

ABSTRACT: Attention to emotional health should be g iven at any circumstances of human beings development. I t  is especially 
necessary when an i nd iv idua l  is i I I and feels frag i le ,  afra id ,  uncomfortable and anx ious due  to hospital ization .  ln this paper, 
we present an experience i n  which g roup  work was used as a strategy of assistance to patients in the hospita l ,  a im ing at the 
implementat ion of an emotional assistance plan. The trajectory of the group ,  as wel l  as the characteristics of the work done 
and its pecu l iari t ies are shown i n  this study. Resu lts ind icate that g roup  work is a valuable tool for p lann ing emotional  care 
to these patients. However, i t requ i res specific preparation and knowledge of g ro u p  dynamics on the part of nurs ing 
professionals ,  so that the "hea l ing"  potent ia l  of  group  work can be better used . 
KEYWORDS:  Nu rs ing ,  health care , g roup  

RES U M E N :  La  atención a la  sa l ud  emocional  de i  se r  h u mano debe estar presente en cua lqu ier  ci rcunstancia de su 
desarrol lo y necesita u n  enfoque especial en el momento en que  la persona está enferma ,  porque  en esa circunstancia ,  es 
cuando se ve la frag i l idad , e l  m iedo ,  la  i ncomodidad y ans iedad , tan comunes en las situaciones de hospital ización .  
Presentamos una  experiencia  de  g ru po como estrategia en la  in tervención de  pacientes i nternados en la cl ín ica méd ica , 
para que se pueda i mplementar el cu idado emocional .  Mostrando la trayectoria dei  g ru po ,  senalando las características dei 
trabajo con esa cl ientela y destacando sus pecul iar idades. La experiencia nos perm ite afi rmar que el grupo es un  instrumento 
muy val ioso para e l  enfermero en la p lan ificación de su i ntervención para ese t ipo de paciente y ofrece caminos para el 
cuidado emocional .  S in  embargo,  se requ iere un preparo específico dei profesional y domin io  de la d inámica de grupo como 
forma de aprovechar mejor " los factores cu rativos" dei  grupo. 
PALABRAS CLAVE:  cu idado ,  enfermería ,  g ru po 
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I ntervenção grupal com enfonque . . .  

INTRODUÇÃO 

o cotid iano do trabalho em saúde nos revela que as 
emoções , mu itas vezes menosprezadas pela equ ipe de 
saúde,  podem se tornar fatores agravantes do estado físico 
do paciente segundo autores como S i lva ( 1 994 ) ,  Goleman 
( 1 996) ,  Ba l !  ( 1 998) e Sá (2000) .  

A Enfermagem ,  por s u a  vez,  tem buscado  se 
instrumenta l izar para traba lhar  na perspectiva do cu idado 
hol ístico , que considera a integração do homem no mundo 
em que v ive ,  proces"so esse que  va loriza as d i mensões do 
processo de adoecimento (CHAVES; IDE ,  1 995, S I LVA, 1 996, 
WALDOW, 1 998,  ESPERID IÃO; M U NARI , 2000) .  

A atenção à saúde emociona l  do  ser h umano deve 
es tar  foca l i zada  em q u a l q u e r  c i rc u n st â n c i a  do s e u  
desenvolvimento, m a s  necessita de enfoque especial n o  
momento de adoecimento do ind iv íduo ,  sendo que é nessa 
ci rcunstância que vemos surg ir  fragi l idade, medo, desconforto 
e ansiedade, comuns  na situação de hospital ização.  Este 
ep isód io  se const i t u i  em u m a  exper i ênc ia  ú n i ca , q u e  
interrompe o cu rso normal da v ida do suje i to ,  imped indo-o 
de exercer seus papéis e projetos de v ida .  "É um estado de 
ruptura com a essência s ingu lar do sujeito , onde a imposição 
e a coerção estão presentes desde a opção pela internação,  
até o momento da a lta" ( CHAVES ;  I D E ,  1 995 ,  p . 1 74) .  

Ao traba lharmos com pacientes cirúrg icos du rante 
a i nternação em um t ra b a l h o  de a bord a g e m  g r u pa l ,  
confi rmamos a necessidade d e  não desprezarmos esses 
aspectos por serem os mesmos,  segu ndo Ri beiro e Munari 
( 1 998) fatores faci l i tadores na recu peração dos pacientes . 
Os resu ltados obtidos mostraram q u e  a abordagem grupal  
faci l ita o cuidado do emociona l ,  perm it indo a d im inu ição do 
desconforto desses pacientes . 

Para Munari e Zago ( 1 997) e Mun iz e Taunay (2000) 
é exatamente esse o propósito de grupos que propõem apoio 
ao sujeito em uma dada situação de frag i l idade da sua saúde, 
por favo recerem a m a n i fes tação de s e n t i m e n t o s ,  a 
compreensão e aceitação da doença e de  todo o processo 
que a acompanha .  

Ass im ,  nos propusemos,  neste estudo ,  apresentar 
nossa experiência j unto a pacientes i nternados em c l ín ica 
médica ,  através da abordagem grupa l  como estratégia de 
faci l itação do cu idado emocional . 

FOCALIZANDO O CENÁRIO 

A experiência foi rea l izada no Hospita l das C l ín icas 
da Facu ldade de Medicina da Un iversidade Federal de Goiás 
e a utor izada pe lo  Com i tê  de Ét ica  em Pesq u i sa d a  
inst itu ição, com doze pacientes i nternados na u n idade d e  
cl ín ica médica, composta de enfermarias d i stribu ídas por 
sexo e especial idade. A implementação do grupo foi baseada 
na l i teratu ra sobre gru pos e na experiência das autoras .  

O objetivo traçado para o traba lho visava oferecer, 
através da estrutura g ru pa l , um espaço para abordar  a 
situação da i nternação dos pacientes, compreendendo ser 
este um momento para trocas de  experiências e apoio 
emocional aos pacientes, que eram convidados a participar 
do gru po após serem i nformados sobre o seu objetivo. 

Os encontros foram rea l izados sempre no mesmo 
loca l ,  du rante do is  meses , através de  reu n iões semanais 

com du ração aprox imada de sessenta m inutos, sendo que 
em cada reu n ião contávamos com uma média de se is 
pacientes .  Os mesmos eram organ izados contando com 
estratégias e laboradas para o grupo,  que  serviam apenas 
como mediadoras da  comun icação enfermeiro-paciente, 
poss ib i l itando que estes colocassem com maior faci l idade 
suas preocupações naquele momento. 

A TRAJETÓRIA DO GRUPO 

Desenvolvemos um grupo de natureza operativa , que 
ti nha como tarefa reflet ir sobre q uestões da hospital ização e 
sua i nterferência no emociona l  da pessoa i nternada,  cuja 
estrutu ração fo i baseada no estudo de Munari e Rodrigues 
( 1 997). 

A d iferença substancial que identificamos no trabalho 
com essa cl ientela daquele real izado com pacientes de clínica 
cirúrg ica (R I B E I RO ;  M U NARI , 1 998) é que ,  ao contrário da 
necessidade de  se traba lhar  o imed iato e da participação 
at iva dos pac ientes c i rúrg i cos ,  os pacientes de cl í n i ca 
méd ica , em gera l  com doenças  crôn icas e h i stória de 
sofrimento contínua desde o d iagnóstico, necessitam de um 
enquadre d iferenc iado.  A abordagem dessa cl ientela deve 
ser cu idadosa,  pois m u itas vezes é necessário "conhecer 
os meandros e os s ign ificados da enfermidade,  as formas 
de conviver com o mundo  e a perspectiva de mudar esta 
convivência para melhor" (MELLO F ILHO,  1 997, p .  1 92) . 

Para a i ntervenção,  e laboramos estratégias que 
i ntermed iavam a com u n icação enfermeiro-paciente , como 
co lagem , arg i l a ,  massas de  modelar, através das qua is  os 
pacientes expressavam seus sentimentos, ao i nvés do uso 
exc lusivo do verba l ,  ma is  com u m  no grupo de pacientes 
cirúrg icos. 

Respeitando a necess idade de tempo de cada um 
e algumas resistências, a tarefa era sempre bem aceita pelos 
partic ipantes que ,  d u rante o desenvolvimento da atividade ,  
começavam a se solta r, conversando uns  com os outros 
sobre seus d iagnósticos , tempo de i nternação, t i pos de 
exames, fa lavam i nformalmente sobre suas preocupações. 
A intervenção das coordenadoras era apenas para elucidar o 
s i g n i f icad o  d o  q u e  fo i p rod u z i d o ,  mome nto em q u e  
val idávamos os sentimentos e sua compreensão pelo grupo. 
Consideramos essa etapa fundamenta l ,  tendo em vista o 
q u e  co loca Stefa n e l l i  ( 1 9 9 3 ,  p . 1 3 7 ) :  "Nem sempre a 
mensagem não  verba l  tem o mesmo s ign if icado para 
d iferentes pessoas e situações; o que exige va l idação verbal 
da compreensão dos s ina is  não verbais percebidos". 

O desenvolvimento da atividade mostrou-nos , além 
da riqueza do conteúdo ,  a emergência dos fatores cu rativos 
d escr i tos  p o r  Ya l o n  ( 1 9 7 5 ) .  Os pac ientes p a rec i a m  
i n ic ia lmente angustiados com aqueles sentimentos , a lguns 
bastante emocionados e ,  à medida em que  confiavam no 
grupo,  iam se mostrando ma is  à vontade para fa lar de sua 
dor, fi cavam ma is  "donos" e confiantes do valor de sua 
emoção. O medo ia dando lugar à esperança e à convivência 
com os dema is  pac ientes q u e  part i l havam da mesma 
problemática da i nternação ,  se tornava u m  porto seguro .  O 
material individual produzido na atividade expressava de modo 
particu lar os sentimentos comuns dos i ntegrantes do grupo. 
Alguns  temas foram lugar  com u m  em todos os encontros 
do grupo,  como as preocupações relacionadas à fam í l ia :  
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Como estão se virando sem mim ?" ( 1 -06) ,  "Como que eles 

estão cuidando dos meus filhos?" 1 -0 1 (paciente do i nterior 
do estado,  há mais de 20 dias sem ver os fi l hos pequenos) ,  
"Fico pensando no meu velho sozinho lá, eu sozinha aqui . . .  " 
1 - 1 0 (paciente do Maranhão ,  sem fam í l ia  em Goiân ia) .  

A dúvida com relação ao tratamento ,  ao d iagnóstico 
e a demora da me lhora também foram temas freqüentes: 
"As plaquetas que não sobem" 1 -07 ( paciente internado há 
três meses , proveniente do Acre , sem fami l iares em Goiânia) ,  
"Me sinto igual um objeto de estudo deles" 1 - 1 1 (paciente 
funcionário do hospita l ,  i nternado pela endocrino log ia para 
exames de d iagnóstico ) .  

A incerteza sobre o futu ro era manifestada de forma 
direta , sempre acompanhada de expressões de fé e confiança 
principa lmente em um ser superior. 

A pa rt i c i pação  d o s  p a c i en tes  n ã o  e ra m u i to  
h o m o g ê n e a ,  a té  p o rq u e  d e i x a m o s  l i v re  p a ra q u e  
participassem quando se sentissem à vontade. Alguns sempre 
apareciam com grande entus iasmo,  nos abordando nos 
corredores para saberem qua l  seria a atividade do  d i a ,  
demonstrando pesar po r  se r  tão pouco tempo na semana .  

Desenvolver esse t ipo de  traba lho com pacientes 
i nternados em cl ín ica méd ica mostrou a efic iência dessa 
abordagem, uma vez que estes se encontram fora do seu 
contexto habitua l ,  rodeado por e lementos novos e ,  não raras 
vezes , vivenciando um momento doloroso. O grupo ofereceu 
oportun idade para q u e  o paciente se sent isse inc lu ído 
naquele meio ,  ao mesmo tempo em que  va lorizava a sua 
individual idade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos afirmar que o grupo é um importante al iado 
do enfermeiro para o seu próprio engrandecimento humano 
e profiss ional a lém de  tornar a intervenção em enfermagem 
para o cuidado emocional  ma is  efetiva . 

O traba lho g ru pa l  exige do profiss ional  i nteresse e 
preparo, essa metodologia pressupõe o domín io da d inâmica 
grupa l ,  criatividade para elaboração de recursos e estratégias 
que faci l i tem a comun icação. A abordagem de  pacientes 
c rô n i co s  é t a refa g ra t i f i c a n t e  m a s  q u e  a p re s e n t a  
pecu l iaridades,  a lgumas por n ó s  descritas neste traba lho ,  
outras a inda que a inda estamos desenvolvendo.  

Chaves e I de  ( 1 995 , p .  1 75 )  afi rmam que  em gera l ,  
"para o paciente a i nternação,  freqüentemente é vista e 
sent ida como a lgo  t ra ns i tóri o ;  u m  ma l  necessár io q u e  
perm it irá seu retorno a u m  estado de saúde compatível com 
s u a  v i d a  cot i d i a n a " .  A l g u m a s  v e z e s  os p a c i e n t e s  
demonstravam ter a sensação de q u e  sua vida estava reduzida 
à p r ó p r i a  i n t e r n a çã o ,  a p r e s e n t a n d o- s e  a p á t i c o s  e 
desan imados. Cabia a nós a e laboração de i ntervenções 
fundamentadas em recursos técn icos e teóricos e d i recionar 

M U NARI ,  D .  B. ; R I B E I RO ,  V. ; LOPES, M. M .  

o traba l ho  para o me l ho r  ap rove i tamento dos  "fatores 
cu rativos" do gru po .  
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